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Aos 93 anos, morre Antonio 
Augusto de Carvalho, 

fundador da Jovem Pan
Conhecido como ‘Seu Tuca’, comunicador estava internado em São Paulo

Morreu nesta segunda-feira 
(4), aos 93 anos, Antonio Au-
gusto Amaral de Carvalho, o Seu 
Tuta, comunicador e fundador 
da Jovem Pan. A morte foi con-
firmada em nota da emissora de 
rádio e televisão, que não deta-
lhou a causa. Ele estava internado 
no hospital Sírio Libanês.

Carreira
A carreira de Antonio Augus-

to Amaral de Carvalho no meio 
jornalístico teve início no final da 
década de 1940. Tuta foi ideali-
zador e comandou os programas 
que impactaram gerações, no rá-
dio e na televisão. Na década de 
1960, na TV Record, criou os 
festivais, que além de marcarem 
época, contribuíram para a explo-
são de movimentos como a Tro-
picália e a Jovem Guarda. Nessa 
trilha de êxito, ele formatou 
programas como a “Família Tra-
po”, que tinha no elenco estrelas 
como Jô Soares, Hebe Camargo 
e Ronald Golias. Determinado a 
implementar um jornalismo de 

credibilidade 24 horas por dia, 
colocou como prioridade a in-
formação e prestação de serviço, 
no que seria a transformação da 
antiga Rádio Panamericana em 
Jovem Pan, já na década de 1970.

Ele foi responsável, ainda, pe-
las primeiras transmissões espor-
tivas ao vivo a partir de estádios 
fora do eixo Rio-São Paulo. Foi 
também o primeiro empresário 
da comunicação a apostar na 
transmissão em streaming pela in-
ternet, quando idealizou a Jovem 
Pan Online. Uma das marcas da 
personalidade de Seu Tuta é a va-
lorização do trabalho em equipe, 
premissa nas redações e nos basti-
dores do rádio e da TV. É por isso 
que o título de sua biografia carre-
ga a frase: “Ninguém faz sucesso 
sozinho”. A obra venceu o Gran-
de Prêmio da Crítica da APCA. 
Este foi apenas um entre tantos 
prêmios e homenagens recebidos 
pelo empresário ao longo da traje-
tória profissional vitoriosa.
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Antonio Augusto de Carvalho, o ‘Seu Tuca’, teve vasta carreira no jornalismo brasileiro

“Aqui, na verdade, está um es-
tilo. Aqui se vê uma sensibilidade. 
É Evandro Teixeira que está aqui. 
Mais do que o seu visor, é a sua vi-
são”, escreveu Otto Lara Resende 
sobre seu colega de Redação do 
Jornal do Brasil.

O fotojornalismo brasileiro 
perdeu um dos seus maiores no-
mes, o baiano de “olhos ilumina-
dos”, também nas palavras do es-
critor mineiro. Morreu na tarde 
desta segunda-feira (4), aos 88 
anos, o fotógrafo Evandro Tei-
xeira, conhecido especialmente 
por seus registros da ditadura 
militar no Brasil.

Teixeira enfrentava uma leu-
cemia crônica havia dez anos e 
morreu por falência múltipla 
dos órgãos, após complicações 
causadas por uma pneumonia, 
segundo familiares. Ele estava in-
ternado na clínica São Vicente, na 
Gávea, bairro do Rio de Janeiro, 
desde o início de setembro.

As imagens do Brasil sob re-
pressão, a partir do golpe de 1964, 
compõem a fase mais conhecida 
de seu trabalho, que se estendeu 
por sete décadas. Teixeira foto-
grafou ainda a violência no Chile 
sob as ordens Augusto Pinochet e 
acompanhou visitas do papa João 
Paulo 2º e da rainha Elizabeth 2ª 
ao Brasil. Também retratou gran-
des personalidades do país nas 
formas mais surpreendentes.

Teixeira nasceu na pequena 
cidade de Irajuba, no interior 
da Bahia, em 1935, filho de um 
fazendeiro e uma dona de casa. 
Aos 15 anos, mudou-se para Je-
quié, para estudar e trabalhar em 
um jornal local.

Vida de Evandro
Nesses tempos de adolescên-

cia, conheceu a revista O Cruzei-
ro e ficou fascinado pela produ-
ção fotográfica de José Medeiros, 
morto em 1990, com quem fez 
um curso por correspondência. 
O piauiense Medeiros — “o úni-
co que sabia fazer uma luz brasi-
leira”, segundo Glauber Rocha 
— se tornou uma referência para 
Teixeira por toda a vida.

A essa altura, o fotógrafo já 
morava em Salvador, para onde 
havia se mudado em 1954. Esta-
giava no Diário de Notícias. Ele 
não se contentava, porém, com 
a vida profissional na Bahia. Três 
anos depois, fez as malas rumo ao 
Rio de Janeiro. Começou no gru-
po Diários Associados, de Assis 
Chateaubriand.

Em 1961, veio o primeiro 
convite para trabalhar no Jornal 
do Brasil. “Eu não posso ir para 
o Jornal do Brasil. O JB é a eli-
te, e não estou preparado”, ele 
contou, na biografia “Evandro 
Teixeira: Um Certo Olhar”, de 
Silvana Costa Moreira. Dois 
anos depois, ele enfim trocou os 
diários de Chatô pelo Jornal do 
Brasil, onde trabalhou por 47 
anos e ficou conhecido como “o 
cara que resolvia”.

Trabalho na ditadura
Na madrugada de 1º de abril 

de 1964, Teixeira fez uma das 
imagens mais representativas da-
queles momentos em que o gol-
pe militar estava em andamento. 
No Forte de Copacabana, to-
mado pelos oficiais insurgentes, 
fotografou um soldado na con-
tra-luz, sob uma chuva forte. 
Sombria, a cena parecia sinalizar 
o que estava por vir.

Em 1968, Teixeira alcançou 
o que é provavelmente seu ápice 
como fotojornalista, ao acompa-
nhar as grandes manifestações 
contra o regime no centro do Rio 
de Janeiro. No dia 21 de junho da-
quele ano, a chamada Sexta-Feira 
Sangrenta, a cavalaria das Forças 
Armadas reagiu com truculência 
a um protesto de estudantes.

Uma das cenas registradas 
pelo fotógrafo mostrava dois 
soldados perseguindo um estu-
dante, que estava prestes a cair 
no chão. “O rapaz levou uma 
bordoada tão violenta que se de-
sequilibrou e caiu, batendo a ca-
beça no meio-fio. Deu um berro 
horroroso e ficou lá se estrebu-
chando”, lembrou o fotógrafo à 
reportagem quatro anos atrás.

Quando notaram que a cena 

era registrada, os soldados dei-
xaram de lado o rapaz agredido 
e partiram para cima do fotó-
grafo, que conseguiu escapar. O 
jovem perseguido, um estudante 
de medicina, foi um dos dezenas 
de mortos naquele dia. Essa foto 
se tornou a principal imagem da 
campanha da Folha pela demo-
cracia, em 2020.

Com esse e outros registros 
da convulsão social em curso no 
país naquele ano, Teixeira ex-
punha como aparato repressivo 
se tornava mais violento a cada 
dia. O autoritarismo crescente 
não era, porém, um fenômeno 
restrito ao Brasil e se espalhava 
feito onda naqueles anos pela 
América do Sul.

Em setembro de 1973, Teixei-
ra foi ao Chile para acompanhar 
as primeiras semanas do regime 
Pinochet. Além de registrar o en-
carceramento em massa dos pre-
sos políticos no Estádio Nacional 
de Santiago, pôde captar a morte 
do poeta Pablo Neruda.

Sua primeira foto desse episó-
dio mostra, a distância, a viúva de 
Neruda, Matilde Urrutia, de cos-
tas para a câmera, mas de frente 
para o corpo do marido, estirado 
em uma maca, coberto por um 
pano branco. “Meu filho, sua pre-
sença aqui é muito importante. 

Fique conosco”, afirmou Urrutia, 
segundo o fotógrafo.

Teixeira foi o único fotojor-
nalista a registrar o momento 
imediatamente após a morte do 
poeta. Depois do velório, o corpo 
saiu em procissão pelas ruas de 

Santiago, tornando-se uma das 
primeiras grandes manifestações 
contra a ditadura chilena.

Acompanhar tão de perto a 
comoção em torno de Neruda 
já seria uma proeza do fotojor-
nalismo. Mas Teixeira deu um 

passo além naquela viagem. Ele 
sabia da existência de porões 
subterrâneos no Estádio Nacio-
nal de Santiago, local que tinha 
conhecido bem ao cobrir a Copa 
do Mundo de 1962. Conseguiu 
fazer imagens de grupos de ho-
mens espremidos atrás das gra-
des, à espera da morte.

As fotos foram publicadas 
dias depois, na capa do Jornal 
do Brasil. “Eu fazia uma meia 
dúzia de fotogramas e caía fora. 
Não ficava lá provocando os mi-
litares”, afirmou Teixeira, a este 
jornal, no ano passado, quando 
o Instituto Moreira Salles (IMS) 
organizou uma mostra com suas 
imagens desse período.

Projetos autorais
Além de conflitos políti-

cos, Teixeira fotografou per-
sonalidades da cultura, como 
Leila Diniz, Tom Jobim, Vi-
nicius de Moraes e Cartola, e 
do esporte, como Pelé e Ayr-
ton Senna. O mais relevante 
dos seus projetos autorais foi 
o dedicado ao centenário da 
Guerra de Canudos, na Bahia, 
em 1997. Resultou no livro 
“Canudos: 100 Anos”.

Entre seus livros, também es-
tão “Evandro Teixeira - 50 Anos 
de Fotojornalismo”, “Passeata dos 
100 Mil” e “Vou Viver - Tributo 
ao Poeta Pablo Neruda”.

Especialmente nas duas úl-
timas décadas, museus e galerias 
no Brasil e no exterior celebra-
ram a obra de Teixeira. Em 2008, 
uma mostra na na Leica Gallery, 
em Nova York, reuniu 40 nomes 
da fotografia mundial. Eram 
dois os brasileiros lembrados na 
exposição, Sebastião Salgado e 
Evandro Teixeira.

Recebeu dezenas de prêmios, 
como os concedidos pela Unesco 
e pela Sociedade Interamericana 
de Imprensa. O fotógrafo deixa 
duas filhas, Carina e Adryana, e 
um acervo com mais de 150 mil 
fotos, sob os cuidados do IMS.

Por Naief Haddad 
(Folhapress)

O país se despede de Evandro Teixeira, 
um ícone do fotojornalismo brasileiro
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Evandro durante desfile da Unidos da Tijuca, em 2007, que homenageou a fotografia 

O fotógrafo no lançamento de seu livro, ‘Questão de Pele’


